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Introdução: As tartarugas marinhas são espécies consideradas em perigo de 

extinção ou em perigo crítico de extinção (IUCN 2007), sendo de origem antrópica as 
principais causas de declínio destas populações, como destruição das áreas de nidificação; 
captura incidental; poluição dos mares; além de outras práticas não sustentáveis (NAS 
1990). O litoral norte baiano é uma importante área de alimentação da tartaruga verde 
juvenil, Chelonia mydas, e de nidificação da tartaruga de pente, Eretmochelys imbricata e 
da tartaruga cabeçuda, Caretta caretta (Marcovaldi e Marcovaldi 1999), ficando estas 
espécies expostas aos impactos ambientais ocorrentes nesta região. 

Neste estudo foi avaliada a presença de resíduos antropogênicos no trato digestório 
de tartarugas marinhas provenientes de encalhes na região do litoral norte da Bahia. 
Segundo Bjorndal (2000), é importante o estudo sobre a ingestão de resíduos 
antropogênicos por tartarugas marinhas nas áreas de alimentação, as quais são consideradas 
prioritárias para o manejo populacional e para a sobrevivência destas espécies de quelônios. 
Hutchinson e Simmonds (1991) descrevem os efeitos físicos e químicos dos resíduos 
antrópicos quando ingeridos pelas tartarugas marinhas e relatam que pode haver o bloqueio 
do trato digestório, causando ulcerações e ferimentos na mucosa estomacal, perfuração de 
estomago e/ou intestino e impactação de conteúdo intestinal, podendo levar a morte. A 
ingestão, em baixos níveis, pode não ser letal, no entanto, animais podem ficar mais fracos 
e mais susceptíveis a doenças e a predação (Laist 1987).  A ingestão de fragmentos sólidos 
antropogênicos por tartarugas marinhas é descrita em outros países, porém, no litoral 
brasileiro ainda são raros os estudos sobre o tema, sendo descritos por Bugoni et al. (2001), 
em estudo realizado no Sul do Brasil, onde os autores observam a presença de resíduos 
antropogênicos no estômago de 60,5% e por Mascarenhas et al. (2004), que relatam a 
presença de resíduos plásticos no trato digestório de duas tartarugas no Estado da Paraíba, 
no Nordeste brasileiro, sendo uma tartaruga verde juvenil e uma tartaruga oliva adulta. 

Material e Métodos: No período de janeiro de 2006 a outubro de 2007 foram 
realizadas necropsias em 45 tartarugas marinhas, das espécies Chelonia mydas (36 
indivíduos com média de comprimento curvilíneo de carapaça de 36,14 cm e peso médio de 
3,6 kg) e Eretmochelys imbricata (9 indivíduos com média de comprimento curvilíneo de 
carapaça de 32,87 cm e peso médio de 3,77kg ). Estes animais foram encontrados e 
resgatados pelas equipes do Projeto TAMAR-ICMBio que estão locadas, estrategicamente, 
em pontos do litoral norte baiano, cobrindo uma área de 212km de praia, divididas em 
quatro bases: Arembepe, Praia do Forte, Sauípe, e Sitio do Conde, sendo o ponto mais ao 
sul 12°58'40''S  38°25'14''W e o ponto mais ao norte 11°27'53''S  37°21'06''W. 

Durante a realização das necropsias, o trato gastrointestinal foi retirado desde o 
esôfago até a porção distal do intestino grosso, para inspecionar a presença de resíduo 
antropogênico. Em caso positivo, foi identificada a localização anatômica do resíduo de 
acordo com os quatro compartimentos do trato digestório: esôfago, estômago, intestino 
delgado e intestino grosso. 



A comparação entre os quatro compartimentos do trato gastrointestinal foi feita pelo 
teste de comparação de Duncan a 5% de probabilidade (Quinn e Keough, 2002). 

Resultados: Dos 45 animais necropsiados, foram encontrados resíduos 
antropogênicos em 27 animais (60%), sendo 74,1% (20/27) dos casos na espécie Chelonia 

mydas e 26,9% (7/27) na espécie Eretmochelys imbricata. 
Os principais tipos de resíduos encontrados em algum dos quatro compartimentos 

foram linhas de nylon utilizado em pesca; sacos plásticos; pedaços de plástico duro; isopor; 
corda de sisal; filtro de cigarro; pedaços de canudo plástico, dentre outros. 

Os resíduos antropogênicos foram encontrados em todos os quatro compartimentos 
do trato digestório, observando-se a seguinte freqüência decrescente de achados: intestino 
grosso, 47,53%; estômago, 25,31%; intestino delgado, 15,43% e esôfago, 11,73%. Os 
achados no intestino grosso foram significativamente mais freqüente, estatisticamente 
provado, em relação a qualquer um dos outros compartimentos. Já o estômago, intestino 
delgado e esôfago, não apresentaram diferença estatística na freqüência de resíduos entre os 
três compartimentos.                                                                             

Discussão e Conclusão: A freqüência de resíduos antropogênicos no trato 
digestório de tartarugas marinhas é relatada por diversos autores em diversos oceanos: 20% 
no Mediterrâneo Central (Gramentz, 1988); 51,2% na Costa Sul do Texas (Plotkin et al. 
1993); 56% na Costa da Flórida (Bjorndal et al. 1994); 79,6% no Mediterrâneo Ocidental 
(Tomás et al. 2002); 60,5% no Atlântico Sul (Bugoni et al. 2001) e 19,35% nas Ilhas 
Canárias (Orós et al. 2005). No presente estudo observamos a alta freqüência (60%) de 
resíduo antropogênico ingerido por tartarugas marinhas no litoral norte baiano. Schulman e 
Lutz (1992) confirmaram que tartarugas marinhas, quando com fome, alimentam-se de 
resíduos e Tomás et al. (2002), sugerem que as tartarugas marinhas apresentam uma baixa 
seletividade para se alimentar. 

Bjorndal et al (1994), afirmam que a observação do trato digestório deve ser 
realizada desde o esôfago até o intestino grosso para que a freqüência de resíduos 
encontrados não seja subestimada. Estes autores comprovam que quando analisado todo o 
trato digestório a freqüência encontrada foi de 56% (24/43) e quando realizada observando 
apenas o esôfago e o estômago a freqüência foi de apenas 14% (6/43). Schulman e Lutz 
(1992) sugerem que é maior a chance de encontrar resíduos na região dos intestinos das 
tartarugas marinhas em virtude das numerosas curvaturas apresentadas neste segmento do 
trato digestório destes animais.  

Neste estudo, foi observada a presença de resíduos em todos os quatro 
compartimentos gástricos, sendo que o intestino grosso apresentou a maior freqüência dos 
achados com 47,53%. O intestino grosso foi o único compartimento que apresentou 
diferença significativa na freqüência relativa dos achados quando comparado com os 
demais compartimentos analisados, o que corrobora a observação feita por Bjorndal et al. 
(1994). 

De acordo com Bjorndal et al. (1994), a ingestão de resíduos antropogênicos pode 
provocar a morte do animal quando atrapalha a função normal do trato digestório, 
impedindo a movimentação da digesta, causando impactação e provocando volvos gástricos 
e intestinais.  

Com base nestes resultados faz-se necessário um esforço abrangente de 
conscientização ambiental, não só das populações litorâneas, como também dos atores 
envolvidos na atividade turística, através de projetos multidisciplinares de educação 
ambiental que venham a minimizar a disposição de resíduos antropogênicos no meio. Urge 



que se faça também um trabalho junto aos órgãos públicos competentes que vise uma ação 
maior no que diz respeito a presença de dejetos nos leitos de rios, uma maior limpeza de 
praias, a limpeza de porões de navios próximos ao continente dentre outras inúmeras ações, 
que  reduziriam o risco da ingestão de resíduos pelas tartarugas marinhas que buscam no 
litoral norte baiano um refugio para alimentar-se e nidificar. 
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